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LEITURA: COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS DE VARIADOS GÊNEROS DISCURSIVOS; 

AS CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO DE UM TEXTO E AS 
MARCAS COMPOSICIONAIS DE GÊNEROS TEXTUAIS 

DIVERSOS; COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAL, 
ARGUMENTAÇÃO

A leitura e interpretação de textos são habilidades essenciais 
no âmbito dos concursos públicos, pois exigem do candidato a 
capacidade de compreender não apenas o sentido literal, mas 
também as nuances e intenções do autor. Os textos podem 
ser divididos em duas categorias principais: literários e não 
literários. A interpretação de ambos exige um olhar atento à 
estrutura, ao ponto de vista do autor, aos elementos de coesão 
e à argumentação. Neste contexto, é crucial dominar técnicas de 
leitura que permitam identificar a ideia central do texto, inferir 
informações implícitas e analisar a organização textual de forma 
crítica e objetiva.

 1. Compreensão Geral do Texto
A compreensão geral do texto consiste em identificar e 

captar a mensagem central, o tema ou o propósito de um texto, 
sejam eles explícitos ou implícitos. Esta habilidade é crucial tanto 
em textos literários quanto em textos não literários, pois fornece 
ao leitor uma visão global da obra, servindo de base para uma 
interpretação mais profunda. A compreensão geral vai além da 
simples decodificação das palavras; envolve a percepção das 
intenções do autor, o entendimento das ideias principais e a 
identificação dos elementos que estruturam o texto.

 Textos Literários
Nos textos literários, a compreensão geral está ligada à 

interpretação dos aspectos estéticos e subjetivos. É preciso 
considerar o gênero (poesia, conto, crônica, romance), o contexto 
em que a obra foi escrita e os recursos estilísticos utilizados 
pelo autor. A mensagem ou tema de um texto literário muitas 
vezes não é transmitido de maneira direta. Em vez disso, o autor 
pode utilizar figuras de linguagem (metáforas, comparações, 
simbolismos), criando camadas de significação que exigem uma 
leitura mais interpretativa.

Por exemplo, em um poema de Manuel Bandeira, como “O 
Bicho”, ao descrever um homem que revirava o lixo em busca 
de comida, a compreensão geral vai além da cena literal. O 
poema denuncia a miséria e a degradação humana, mas faz isso 
por meio de uma imagem que exige do leitor sensibilidade para 
captar essa crítica social indireta.

Outro exemplo: em contos como “A Hora e a Vez de Augusto 
Matraga”, de Guimarães Rosa, a narrativa foca na jornada de 
transformação espiritual de um homem. Embora o texto tenha 
uma história clara, sua compreensão geral envolve perceber os 

elementos de religiosidade e redenção que permeiam a narrativa, 
além de entender como o autor utiliza a linguagem regionalista 
para dar profundidade ao enredo.

 Textos Não Literários
Em textos não literários, como artigos de opinião, 

reportagens, textos científicos ou jurídicos, a compreensão 
geral tende a ser mais direta, uma vez que esses textos visam 
transmitir informações objetivas, ideias argumentativas ou 
instruções. Neste caso, o leitor precisa identificar claramente o 
tema principal ou a tese defendida pelo autor e compreender o 
desenvolvimento lógico do conteúdo.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre os efeitos da 
tecnologia na educação, o autor pode defender que a tecnologia 
é uma ferramenta essencial para o aprendizado no século XXI. 
A compreensão geral envolve identificar esse posicionamento e 
as razões que o autor oferece para sustentá-lo, como o acesso 
facilitado ao conhecimento, a personalização do ensino e a 
inovação nas práticas pedagógicas.

Outro exemplo: em uma reportagem sobre desmatamento 
na Amazônia, o texto pode apresentar dados e argumentos para 
expor a gravidade do problema ambiental. O leitor deve captar a 
ideia central, que pode ser a urgência de políticas de preservação 
e as consequências do desmatamento para o clima global e a 
biodiversidade.

 Estratégias de Compreensão
Para garantir uma boa compreensão geral do texto, é 

importante seguir algumas estratégias:

- Leitura Atenta: Ler o texto integralmente, sem pressa, 
buscando entender o sentido de cada parte e sua relação com 
o todo.

  
- Identificação de Palavras-Chave: Buscar termos e 

expressões que se repetem ou que indicam o foco principal do 
texto.

- Análise do Título e Subtítulos: Estes elementos 
frequentemente apontam para o tema ou ideia principal do 
texto, especialmente em textos não literários.

- Contexto de Produção: Em textos literários, o contexto 
histórico, cultural e social do autor pode fornecer pistas 
importantes para a interpretação do tema. Nos textos não 
literários, o contexto pode esclarecer o objetivo do autor ao 
produzir aquele texto, seja para informar, convencer ou instruir.

- Perguntas Norteadoras: Ao ler, o leitor pode se perguntar: 
Qual é o tema central deste texto? Qual é a intenção do autor ao 
escrever este texto? Há uma mensagem explícita ou implícita?



8

LÍNGUA PORTUGUESA

 Exemplos Práticos

- Texto Literário: Um poema como “Canção do Exílio” de 
Gonçalves Dias pode, à primeira vista, parecer apenas uma 
descrição saudosista da pátria. No entanto, a compreensão geral 
deste texto envolve entender que ele foi escrito no contexto de 
um poeta exilado, expressando tanto amor pela pátria quanto 
um sentimento de perda e distanciamento.

  
- Texto Não Literário: Em um artigo sobre as mudanças 

climáticas, a tese principal pode ser que a ação humana é a 
principal responsável pelo aquecimento global. A compreensão 
geral exigiria que o leitor identificasse essa tese e as evidências 
apresentadas, como dados científicos ou opiniões de especialistas, 
para apoiar essa afirmação.

 Importância da Compreensão Geral
Ter uma boa compreensão geral do texto é o primeiro passo 

para uma interpretação eficiente e uma análise crítica. Nos 
concursos públicos, essa habilidade é frequentemente testada 
em questões de múltipla escolha e em questões dissertativas, 
nas quais o candidato precisa demonstrar sua capacidade de 
resumir o conteúdo e de captar as ideias centrais do texto.

Além disso, uma leitura superficial pode levar a erros de 
interpretação, prejudicando a resolução correta das questões. 
Por isso, é importante que o candidato esteja sempre atento 
ao que o texto realmente quer transmitir, e não apenas ao que 
é dito de forma explícita. Em resumo, a compreensão geral do 
texto é a base para todas as outras etapas de interpretação 
textual, como a identificação de argumentos, a análise da coesão 
e a capacidade de fazer inferências.

 2. Ponto de Vista ou Ideia Central Defendida pelo Autor
O ponto de vista ou a ideia central defendida pelo autor 

são elementos fundamentais para a compreensão do texto, 
especialmente em textos argumentativos, expositivos e literários. 
Identificar o ponto de vista do autor significa reconhecer a 
posição ou perspectiva adotada em relação ao tema tratado, 
enquanto a ideia central refere-se à mensagem principal que o 
autor deseja transmitir ao leitor.

Esses elementos revelam as intenções comunicativas do 
texto e ajudam a esclarecer as razões pelas quais o autor constrói 
sua argumentação, narrativa ou descrição de determinada 
maneira. Assim, compreender o ponto de vista ou a ideia central 
é essencial para interpretar adequadamente o texto e responder 
a questões que exigem essa habilidade.

 Textos Literários
Nos textos literários, o ponto de vista do autor pode 

ser transmitido de forma indireta, por meio de narradores, 
personagens ou símbolos. Muitas vezes, os autores não expõem 
claramente suas opiniões, deixando a interpretação para o 
leitor. O ponto de vista pode variar entre diferentes narradores 
e personagens, enriquecendo a pluralidade de interpretações 
possíveis.

Um exemplo clássico é o narrador de “Dom Casmurro”, de 
Machado de Assis. Embora Bentinho (o narrador-personagem) 
conte a história sob sua perspectiva, o leitor percebe que o 
ponto de vista dele é enviesado, e isso cria ambiguidade sobre 

a questão central do livro: a possível traição de Capitu. Nesse 
caso, a ideia central pode estar relacionada à incerteza e à 
subjetividade das percepções humanas.

Outro exemplo: em “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos, o 
ponto de vista é o de uma narrativa em terceira pessoa que se 
foca nos personagens humildes e no sofrimento causado pela 
seca no sertão nordestino. A ideia central do texto é a denúncia 
das condições de vida precárias dessas pessoas, algo que o autor 
faz por meio de uma linguagem econômica e direta, alinhada à 
dureza da realidade descrita.

Nos poemas, o ponto de vista também pode ser identificado 
pelo eu lírico, que expressa sentimentos, reflexões e visões de 
mundo. Por exemplo, em “O Navio Negreiro”, de Castro Alves, o 
eu lírico adota um tom de indignação e denúncia ao descrever 
as atrocidades da escravidão, reforçando uma ideia central de 
crítica social.

 Textos Não Literários
Em textos não literários, o ponto de vista é geralmente 

mais explícito, especialmente em textos argumentativos, como 
artigos de opinião, editoriais e ensaios. O autor tem o objetivo 
de convencer o leitor de uma determinada posição sobre um 
tema. Nesse tipo de texto, a tese (ideia central) é apresentada 
de forma clara logo no início, sendo defendida ao longo do texto 
com argumentos e evidências.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre a reforma 
tributária, o autor pode adotar um ponto de vista favorável à 
reforma, argumentando que ela trará justiça social e reduzirá 
as desigualdades econômicas. A ideia central, neste caso, é a 
defesa da reforma como uma medida necessária para melhorar 
a distribuição de renda no país. O autor apresentará argumentos 
que sustentem essa tese, como dados econômicos, exemplos de 
outros países e opiniões de especialistas.

Nos textos científicos e expositivos, a ideia central também 
está relacionada ao objetivo de informar ou esclarecer o leitor 
sobre um tema específico. A neutralidade é mais comum nesses 
casos, mas ainda assim há um ponto de vista que orienta a 
escolha das informações e a forma como elas são apresentadas. 
Por exemplo, em um relatório sobre os efeitos do desmatamento, 
o autor pode não expressar diretamente uma opinião, mas 
ao apresentar evidências sobre o impacto ambiental, está 
implicitamente sugerindo a importância de políticas de 
preservação.

 Como Identificar o Ponto de Vista e a Ideia Central
Para identificar o ponto de vista ou a ideia central de um 

texto, é importante atentar-se a certos aspectos:

1. Título e Introdução: Muitas vezes, o ponto de vista do 
autor ou a ideia central já são sugeridos pelo título do texto 
ou pelos primeiros parágrafos. Em artigos e ensaios, o autor 
frequentemente apresenta sua tese logo no início, o que facilita 
a identificação.

2. Linguagem e Tom: A escolha das palavras e o tom 
(objetivo, crítico, irônico, emocional) revelam muito sobre o 
ponto de vista do autor. Uma linguagem carregada de emoção 
ou uma sequência de dados e argumentos lógicos indicam como 
o autor quer que o leitor interprete o tema.
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HARDWARE: CONCEITOS BÁSICOS; PERIFÉRICOS;  
MEIOS DE ARMAZENAMENTO DE DADOS; 

PROCESSADORES; SOFTWARE: CONCEITOS BÁSICOS

Um sistema computacional é um conjunto de dispositivos 
eletrônicos (hardware) que processam informações com base em 
um programa (software). O sistema operacional é um software 
crucial, fornecendo a base para a execução de aplicações. 
Exemplos incluem Windows, Macintosh e Linux.

Redes de computadores, servidores e clusters podem 
fazer parte do sistema, dependendo das necessidades. Esses 
sistemas automatizam ou apoiam atividades humanas por meio 
do processamento de informações. Elementos fundamentais 
incluem hardware, software, informações, usuários, 
procedimentos/tarefas e documentação.

Hardware
O hardware refere-se à parte física de um computador, 

englobando todos os componentes internos (placas, drives) e 
externos (periféricos). Um microcomputador típico consiste em 
componentes como gabinete, fonte de energia, placa-mãe, disco 
rígido (HD), drive CD/DVD e periféricos.

Software
O software refere-se a todos os programas instalados em 

um computador, incluindo o sistema operacional, que controla 
as funções e processos dos demais programas. Exemplos de 
software incluem o sistema operacional Windows, processador 
de texto (Word), planilha eletrônica (Excel), software de 
apresentações (PowerPoint), gerenciador de banco de dados 
(Access), editor de imagens (Photoshop), antivírus, entre 
outros. Pode ser desenvolvido ou personalizado para atender às 
necessidades específicas de uma empresa. O software consiste 
em comandos escritos em linguagem de programação, os quais 
criam as ações e permitem o funcionamento do programa.

— Mémoria RAM
A memória RAM (Random Access Memory - Memória de 

Acesso Randômico) é um componente vital dos computadores, 
responsável pelo armazenamento temporário de dados gerados 
durante o funcionamento do computador. Ela é essencial para 
o processador armazenar e acessar os dados com os quais 
está trabalhando. Existem dois tipos principais de tecnologia 
de memória RAM: SRAM (Static Random-Access Memory) e 
DRAM (Dynamic Random-Access Memory). A SRAM é mais 
rápida e consome menos energia, mas é mais cara, sendo 
frequentemente usada como cache. A DRAM é mais econômica, 
mas requer processos de atualização (refresh) que podem afetar 
a velocidade.

A tecnologia MRAM (Magnetoresistive Random-Access 
Memory) é mais recente e utiliza células magnéticas, sendo mais 
eficiente em termos de consumo de energia e velocidade, mas 
armazena menos dados e é mais cara.

Diferentes tipos de memória RAM incluem FPM (Fast-Page 
Mode), EDO (Extended Data Output), SDRAM (Synchronous 
Dynamic RAM), DDR SDRAM (Double Data Rate SDRAM), DDR2, 
DDR3, e DDR4. Cada geração apresenta melhorias na velocidade, 
capacidade e eficiência energética. As memórias DDR (Double 
Data Rate) e suas versões subsequentes (DDR2, DDR3, DDR4) são 
notáveis por sua sincronização com a frequência do processador, 
melhorando o desempenho geral do sistema.

— Memória ROM
As memórias ROM (Read Only Memory - Memória Somente 

de Leitura) diferem das memórias RAM por serem não voláteis, 
mantendo os dados gravados mesmo após o desligamento do 
computador. Originalmente, a ROM não permitia a regravação, 
mas versões modernas possibilitam essa ação com equipamentos 
especializados.

Essas memórias são comumente usadas para armazenar o 
BIOS (Basic Input/Output System - Sistema Básico de Entrada/
Saída), o primeiro programa executado ao ligar o computador, 
preparando-o para a execução do sistema operacional. A ROM 
de sistema permite especificar a ordem de carregamento de 
dispositivos de armazenamento.

Existem diferentes tipos de memória ROM:
– PROM (Programmable Read-Only Memory): gravação feita 

por aparelhos especiais, irreversível.
– EPROM (Electrically Programmable Read-Only Memory): 

permite apagar dados por radiação ultravioleta, sendo reutilizável.
– EEPROMs (Electrically Erasable Programmable Read-

Only Memory): conteúdo pode ser apagado eletricamente e 
modificado em funcionamento.

– FlashROM: memória flash, mais rápida e acessível, usada 
para atualizar a BIOS por meio de softwares específicos.

– CD-ROM: discos ópticos que retêm dados sem permitir 
alterações.

— Periféricos
São dispositivos que facilitam a interação do usuário 

com o computador. Os dispositivos de entrada permitem que 
o usuário forneça informações, os de saída apresentam as 
informações solicitadas, enquanto os “híbridos” desempenham 
simultaneamente funções de entrada e saída de dados.

Os periféricos podem ser classificados nas seguintes 
categorias:

– Periféricos de Visualização: são dispositivos de saída que 
proporcionam ao usuário uma representação visual, como o 
monitor ou a tela.
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– Periféricos de Entrada: compreendem dispositivos que 
enviam informações para o computador, como os dispositivos 
indicadores (mouse e teclado, por exemplo).

– Periféricos de Entrada/Saída: são aqueles que podem enviar 
e transmitir informações entre computadores ou dispositivos. 
Incluem mouse, teclado, caneta ótica, scanner, impressora, 
joystick, microfone, fone de ouvido, plotadora (impressora capaz 
de imprimir gráficos em grandes dimensões com alta qualidade 
e precisão), microfilme, caixa de som, entre outros.

– Periféricos de Armazenamento: são periféricos de entrada/
saída que têm a capacidade de armazenar informações de forma 
permanente, como disco rígido, CD, CD de áudio, CD-ROM, DVD, 
DVD de áudio, DVD-ROM, etc.

– Periféricos de Captura: possibilitam a captura de 
informações, e exemplos incluem câmeras e scanners.

CÓDIGOS MALICIOSOS (MALWARE) E FERRAMENTAS 
DE PROTEÇÃO (ANTIMALWARE)

Noções de vírus, worms e pragas virtuais (Malwares)
– Malwares (Pragas): São programas mal intencionados, isto 

é, programas maliciosos que servem pra danificar seu sistema e 
diminuir o desempenho do computador;

– Vírus: São programas maliciosos que, para serem iniciados, 
é necessária uma ação (por exemplo um click por parte do 
usuário);

– Worms: São programas que diminuem o desempenho do 
sistema, isto é, eles exploram a vulnerabilidade do computador 
se instalam e se replicam, não precisam de clique do mouse por 
parte do usuário ou ação automática do sistema.

Aplicativos para segurança (antivírus, firewall, antispyware 
etc.)

• Antivírus
O antivírus é um software que encontra arquivos e programas 

maléficos no computador. Nesse sentido o antivírus exerce um 
papel fundamental protegendo o computador. O antivírus evita 
que o vírus explore alguma vulnerabilidade do sistema ou até 
mesmo de uma ação inesperada em que o usuário aciona um 
executável que contém um vírus. Ele pode executar algumas 
medidas como quarentena, remoção definitiva e reparos.

O antivírus também realiza varreduras procurando arquivos 
potencialmente nocivos advindos da Internet ou de e-mails e 
toma as medidas de segurança.

• Firewall
Firewall, no caso, funciona como um filtro na rede. Ele 

determina o que deve passar em uma rede, seja ela local ou 
corporativa, bloqueando entradas indesejáveis e protegendo 
assim o computador. Pode ter regras simples ou complexas, 
dependendo da implementação, isso pode ser limitado a 
combinações simples de IP / porta ou fazer verificações completas.

• Antispyware
Spyware é um software espião, que rouba as informações, 

em contrário, o antispyware protege o computador funcionando 
como o antivírus em todos os sentidos, conforme relatado acima. 
Muitos antivírus inclusive já englobam tais funções em sua 
especificação.

MS WINDOWS 11

O Microsoft Windows 11 representa a mais recente iteração 
da famosa série de sistemas operacionais da Microsoft. 

Lançado como sucessor do Windows 10, o Windows 11 foi 
projetado para oferecer uma experiência de usuário aprimorada, 
juntamente com melhorias no desempenho, segurança e 
funcionalidades. 

Além disso, a Microsoft introduziu uma série de mudanças 
no design, tornando o Windows 11 visualmente distinto em 
relação às versões anteriores.

Recursos do Windows 11
– Nova interface de usuário: o Windows 11 traz uma interface 

de usuário redesenhada, com um novo menu Iniciar no centro da 
barra de tarefas, cantos arredondados, ícones renovados e uma 
barra de tarefas simplificada. Essa mudança visa fornecer uma 
aparência mais moderna e coesa.

– Compatibilidade de aplicativos: o Windows 11 é projetado 
para ser compatível com a maioria dos aplicativos e programas 
disponíveis para o Windows 10. Além disso, a Microsoft trabalhou 
para melhorar a compatibilidade com aplicativos Android por 
meio da Microsoft Store.

– Desempenho aprimorado: a Microsoft afirma que o 
Windows 11 oferece melhor desempenho em comparação 
com seu antecessor, graças a otimizações no núcleo do sistema 
operacional e suporte a hardware mais recente.

– Mudanças no Snap Layouts e Snap Groups: as 
funcionalidades de organização de janelas no Windows 11 foram 
aprimoradas com o Snap Layouts e Snap Groups, facilitando a 
organização de aplicativos e janelas abertas em vários monitores.

– Widgets: o Windows 11 introduz widgets que fornecem 
informações personalizadas, como notícias, clima e calendário, 
diretamente na área de trabalho.

– Integração do Microsoft Teams: o Microsoft Teams é 
integrado ao sistema operacional, facilitando a comunicação e 
a colaboração.

– Suporte a jogos: o Windows 11 oferece suporte 
aprimorado para jogos com o DirectX 12 Ultimate e o Auto HDR, 
proporcionando uma experiência de jogo mais imersiva.

– Requisitos de Hardware: o Windows 11 introduziu 
requisitos de hardware mais rígidos em comparação com o 
Windows 10. Para aproveitar todos os recursos, os dispositivos 
devem atender a determinadas especificações, incluindo TPM 
2.0 e Secure Boot.

É importante mencionar que, além do Windows 11, a 
Microsoft pode ter lançado versões superiores do sistema 
operacional no momento em que este texto foi escrito. Como 
com qualquer sistema operacional, as versões posteriores 
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CONJUNTOS NUMÉRICOS: OPERAÇÕES COM 
NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS E REAIS

NÚMEROS NATURAIS (N)
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

NÚMEROS INTEIROS (Z)
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais 
e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos

 {0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos

 {...-3, -2, -1}

NÚMEROS RACIONAIS (Q)
Chama-se de número racional a todo número que pode ser 

expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:

-12/51
-3

-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 

decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número 
decimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, 
mas lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número 
racional

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, 
que trataremos mais a frente.
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Representação Fracionária dos Números Decimais
1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com 

o denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então 
como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima 

dada de x, ou seja
X=0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 
10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

NÚMEROS IRRACIONAIS (I)
Identificação de números irracionais

– Todas as dízimas periódicas são números racionais.
– Todos os números inteiros são racionais.
– Todas as frações ordinárias são números racionais.
– Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
– Todas as raízes inexatas são números irracionais.
– A soma de um número racional com um número irracional 

é sempre um número irracional.

– A diferença de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

– Os números irracionais não podem ser expressos na forma 
, com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

– O quociente de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

– O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um número 
natural, se não inteira, é irracional.

NÚMEROS REAIS (R)
O conjunto dos números reais (R) inclui todos os números 

que podem ser representados na reta numérica. Ele é formado 
pelos números naturais (N), que são usados para contar, pelos 
números inteiros (Z), que incluem positivos, negativos e o 
zero, pelos números racionais (Q), que podem ser escritos 
como frações, e pelos números irracionais, que não podem ser 
expressos como frações e possuem decimais infinitos e não 
periódicos. Esses conjuntos juntos compõem os números reais.

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta
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SANEAMENTO BÁSICO: NOÇÕES FUNDAMENTAIS

O que é saneamento básico  
O saneamento básico é um conjunto de serviços 

fundamentais que visa garantir condições mínimas de higiene, 
saúde e qualidade de vida para a população, por meio da gestão 
adequada de água, esgoto, resíduos sólidos e drenagem urbana. 
Esses serviços são essenciais para prevenir doenças, proteger o 
meio ambiente e promover o bem-estar social.  

▸Definição e base legal no Brasil  
No Brasil, o saneamento básico é definido pela Lei 

nº 11.445/2007, conhecida como o Marco Regulatório do 
Saneamento Básico, que estabelece diretrizes nacionais para o 
setor. Segundo a lei, o saneamento básico compreende:  

▪ Abastecimento de água potável: captação, tratamento e 
distribuição de água de qualidade e em quantidade suficiente 
para o consumo humano.  

▪ Esgotamento sanitário: coleta, tratamento e disposição 
adequada dos esgotos.  

▪ Manejo de resíduos sólidos: coleta, transporte, tratamento 
e destinação final dos resíduos gerados pela população.  

▪ Drenagem e manejo de águas pluviais: controle de 
enchentes, manejo de águas das chuvas e redução de impactos 
causados por alagamentos.  

Essa legislação foi complementada pela Lei nº 14.026/2020, 
que trouxe novas metas de universalização e ampliou os 
instrumentos de regulação e fiscalização, visando maior eficiência 
e participação da iniciativa privada.  

Principais componentes do saneamento básico:
▪ Abastecimento de água potável: Garantir acesso à água 

tratada é a base do saneamento básico. O tratamento da água 
elimina contaminantes e garante que ela esteja própria para 
consumo humano.  

▪ Esgotamento sanitário: Envolve a coleta de esgoto 
doméstico e industrial, que deve ser tratado antes de ser lançado 
no meio ambiente, prevenindo a contaminação de rios, lagos e 
aquíferos.  

▪ Manejo de resíduos sólidos: O destino correto do lixo é 
fundamental para evitar doenças, reduzir impactos ambientais e 
promover a reciclagem e o reaproveitamento de materiais.  

▪ Drenagem urbana: As chuvas podem causar enchentes 
e alagamentos, especialmente em áreas urbanas. A drenagem 
consiste no planejamento e na execução de sistemas para 
escoamento da água pluvial, reduzindo danos às cidades.  

▸Impacto na vida das pessoas
O saneamento básico é um direito essencial que está 

diretamente ligado à dignidade humana. Ele impacta 
positivamente a saúde pública, reduzindo a incidência de doenças 
relacionadas à falta de higiene, como diarreias, leptospirose e 
dengue. Além disso, melhora as condições ambientais, evitando 
a poluição de corpos d’água e a degradação do solo.  

Concluindo, o saneamento básico vai além de serviços 
técnicos, sendo uma política pública essencial para a qualidade 
de vida, a saúde e o desenvolvimento sustentável. Seu pleno 
acesso é uma meta que deve ser perseguida para garantir a 
cidadania de todos.

Importância do Saneamento para a Saúde e o Meio 
Ambiente  

O saneamento básico é um dos pilares fundamentais para o 
bem-estar humano e a sustentabilidade ambiental. A ausência 
ou precariedade desses serviços impacta diretamente a saúde 
pública, a qualidade de vida e o equilíbrio dos ecossistemas.  

▸Impactos positivos na saúde pública  

Redução de doenças de veiculação hídrica:
O acesso ao saneamento básico é essencial para prevenir 

doenças causadas pela contaminação da água e do solo, como:  
▪ Diarreias infecciosas: Uma das principais causas de 

mortalidade infantil em regiões sem saneamento adequado.  
▪ Leptospirose: Associada ao contato com água contaminada 

por urina de roedores, principalmente em áreas alagadas.  
▪ Cólera e febre tifoide: Doenças graves transmitidas por 

água e alimentos contaminados.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca 
de 80% das doenças nos países em desenvolvimento estão 
relacionadas à falta de água tratada e saneamento.  

Melhoria das condições de higiene:
O acesso à água tratada e ao esgotamento sanitário favorece 

práticas de higiene pessoal e doméstica, fundamentais para o 
controle de infecções e a promoção da saúde.  

Prevenção de pandemias e epidemias:
Áreas com saneamento inadequado são mais suscetíveis 

à proliferação de vetores, como mosquitos, que transmitem 
doenças como dengue, zika e chikungunya.  
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▸Benefícios ambientais do saneamento básico

Preservação dos recursos hídricos:
O tratamento de esgoto impede que dejetos sejam lançados 

diretamente em rios, lagos e mares, prevenindo a poluição das 
águas e a degradação dos ecossistemas aquáticos.  

▪ Impacto na biodiversidade: A contaminação de corpos 
d’água pode comprometer a fauna e a flora aquáticas, afetando 
cadeias alimentares e ecossistemas inteiros.  

Controle da poluição do solo:
O manejo correto de resíduos sólidos evita o descarte 

inadequado de lixo, reduzindo a contaminação do solo por 
substâncias tóxicas, como metais pesados e compostos químicos.  

Redução de enchentes:
Sistemas de drenagem urbana eficientes evitam o acúmulo 

de água nas vias públicas, prevenindo alagamentos e erosões 
que podem causar danos ambientais e sociais.  

Atenuação dos impactos climáticos:
▪ O tratamento de resíduos sólidos contribui para a redução 

da emissão de gases de efeito estufa, como o metano, produzido 
em aterros sanitários inadequados.  

▪ A recuperação de áreas degradadas melhora a resiliência 
ambiental frente às mudanças climáticas.  

▸Relação entre saneamento e desenvolvimento sustentável  
O saneamento básico é um dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, especificamente o 
ODS 6, que visa assegurar água limpa e saneamento para todos. 
Sua implementação contribui para:  

▪ Melhorar a qualidade de vida das comunidades, reduzindo 
desigualdades sociais.  

▪ Promover o uso sustentável dos recursos naturais.  
▪ Garantir a saúde dos ecossistemas e a preservação do 

planeta para as futuras gerações.  

▸Consequências da ausência de saneamento  
A falta de saneamento básico gera uma série de impactos 

negativos:  
▪ Aumento da mortalidade infantil por doenças evitáveis.  
▪ Poluição de fontes de água potável, dificultando o acesso à 

água de qualidade.  
▪ Degradação ambiental, como o aumento de lixões a céu 

aberto e a contaminação de áreas naturais.  

Investir em saneamento básico é investir em saúde, qualidade 
de vida e preservação ambiental. A ampliação e melhoria desses 
serviços é essencial para garantir um futuro mais sustentável e 
equilibrado, tanto para as pessoas quanto para o meio ambiente.

Desafios do Saneamento no Brasil  
O saneamento básico no Brasil enfrenta uma série de 

desafios estruturais, sociais e econômicos que dificultam a 
universalização do acesso aos serviços essenciais.

Apesar de avanços nas últimas décadas, o país ainda 
apresenta desigualdades regionais significativas e indicadores 
abaixo do ideal em várias áreas do saneamento.  

▸Situação atual do saneamento no Brasil  

Cobertura desigual:
De acordo com dados do Sistema Nacional de Informações 

sobre Saneamento (SNIS), cerca de 35 milhões de brasileiros não 
têm acesso a água tratada e mais de 100 milhões vivem sem 
coleta de esgoto.  

▪ Regiões como o Norte e o Nordeste apresentam os piores 
índices, enquanto o Sudeste e o Sul estão mais próximos da 
universalização.  

▪ A zona rural é especialmente afetada, com serviços muito 
mais precários do que nas áreas urbanas.  

Baixo tratamento de esgoto:
Apenas cerca de 50% do esgoto gerado no Brasil é tratado, 

o que significa que a outra metade é despejada diretamente no 
meio ambiente, contaminando rios, lagos e o solo.  

Gestão de resíduos sólidos:
▪ Apesar dos avanços com a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), ainda há muitos lixões a céu aberto no país, 
representando uma ameaça ambiental e sanitária.  

▪ A coleta seletiva é pouco difundida, e a reciclagem é ainda 
limitada, atingindo apenas cerca de 4% dos resíduos sólidos 
urbanos.  

▸Principais desafios para a universalização

Infraestrutura insuficiente:
▪ Muitas cidades, especialmente as pequenas e de regiões 

remotas, carecem de redes de distribuição de água, coleta de 
esgoto e sistemas de drenagem.  

▪ Falta de investimentos em tecnologia para melhorar a 
eficiência do uso dos recursos.  

Financiamento e gestão de recursos:
▪ O saneamento exige investimentos massivos. Estima-se 

que o Brasil precisaria de mais de R$ 700 bilhões para alcançar a 
universalização até 2033, conforme metas estabelecidas pela Lei 
nº 14.026/2020.  

▪ A dependência de recursos públicos e a dificuldade em 
atrair investimentos privados limitam o progresso.  

Desigualdades regionais:
▪ Regiões mais pobres, como o Norte, enfrentam dificuldades 

adicionais devido à dispersão populacional, logística desafiadora 
e menor arrecadação de impostos.  

▪ Áreas urbanas periféricas, favelas e comunidades 
tradicionais muitas vezes não estão integradas aos sistemas de 
saneamento.  

Impactos sociais e culturais:
▪ A falta de conscientização da população sobre a importância 

do saneamento básico pode levar ao uso inadequado das 
infraestruturas existentes.  

▪ Questões como educação sanitária e inclusão social ainda 
precisam ser mais trabalhadas.  
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ATENDIMENTO AO PÚBLICO

No ambiente de negócios atual, a qualidade no atendimento 
ao público tornou-se um fator decisivo para o sucesso e a 
reputação de qualquer organização. Mais do que oferecer 
produtos e serviços, as empresas precisam se preocupar em 
criar experiências positivas que fortaleçam a relação com seus 
clientes e transmitam uma imagem de profissionalismo, empatia 
e eficiência. Um atendimento de qualidade é fundamental para 
estabelecer confiança, fidelizar o cliente e destacar-se em um 
mercado cada vez mais competitivo.

O atendimento ao público vai além de simplesmente 
responder a perguntas ou solucionar problemas; ele envolve 
a capacidade de compreender as necessidades, expectativas e 
emoções do cliente, oferecendo respostas e soluções de forma 
clara, objetiva e cortês. A interação entre o cliente e o atendente 
representa a imagem da empresa e pode determinar se o 
cliente terá uma experiência positiva ou negativa, influenciando 
diretamente a percepção e a reputação da organização.

— Princípios Básicos do Atendimento ao Público
Um atendimento de qualidade ao público é fundamentado 

em princípios que norteiam a forma como as interações 
devem ocorrer, garantindo que o cliente se sinta valorizado, 
compreendido e respeitado. Esses princípios, quando aplicados 
de forma eficaz, são capazes de transformar simples contatos 
em experiências memoráveis, fortalecendo a relação entre 
cliente e empresa. A seguir, destacamos os principais pilares que 
sustentam um atendimento ao público de excelência:

Comunicabilidade
A comunicabilidade é a habilidade de transmitir uma 

mensagem de forma clara, eficaz e compreensível, garantindo 
que o cliente receba as informações de maneira correta e precisa. 
Uma comunicação bem elaborada vai além do uso de palavras; 
inclui a entonação, a linguagem corporal e a capacidade de ouvir 
ativamente. Para assegurar a compreensão, é importante que o 
atendente adapte sua linguagem ao perfil do cliente, evitando 
jargões técnicos ou termos complicados que possam dificultar o 
entendimento.

Além disso, a clareza na transmissão das informações é 
essencial para evitar mal-entendidos. Por exemplo, ao explicar 
procedimentos, políticas ou soluções, o atendente deve ser 
direto e objetivo, utilizando frases curtas e exemplos práticos, se 
necessário. Isso cria uma atmosfera de confiança e transparência, 
fatores essenciais para um bom relacionamento com o cliente.

Apresentação
A apresentação pessoal é o primeiro aspecto que o cliente 

percebe ao interagir com o atendente, sendo um dos fatores 
que contribuem para a formação da primeira impressão. O 
profissional deve se apresentar de maneira adequada, com um 
vestuário condizente com a cultura da empresa e a situação de 
atendimento, garantindo também a higiene pessoal e o cuidado 
com a aparência.

Além do aspecto físico, a postura e a atitude também fazem 
parte da apresentação. Manter uma postura ereta, demonstrar 
segurança e exibir um sorriso amigável transmitem confiança 
e credibilidade, elementos que influenciam positivamente a 
percepção do cliente em relação ao profissional e à empresa que 
ele representa.

Atenção
A atenção é a capacidade de estar presente e plenamente 

focado nas necessidades do cliente durante o atendimento. 
Demonstrar interesse genuíno e escutar atentamente o que 
o cliente tem a dizer são atitudes que mostram respeito e 
valorização, criando um ambiente propício para a construção de 
um relacionamento de confiança.

Quando o atendente pratica a escuta ativa, ele capta 
não apenas as palavras do cliente, mas também as nuances 
e emoções por trás delas, permitindo uma compreensão 
mais profunda do que realmente está sendo solicitado. Essa 
habilidade é fundamental para oferecer soluções que atendam 
às expectativas do cliente de forma personalizada, tornando o 
atendimento mais eficaz e satisfatório.

Cortesia
A cortesia é um reflexo da educação, respeito e 

profissionalismo do atendente. Trata-se de agir com gentileza, 
paciência e empatia, independentemente da situação ou do 
comportamento do cliente. Mesmo diante de clientes difíceis 
ou em momentos de conflito, manter a calma e ser educado é 
essencial para conduzir o atendimento de forma positiva e para 
preservar a imagem da empresa.

Pequenos gestos, como cumprimentar o cliente pelo nome, 
agradecer pela preferência e utilizar expressões de gentileza, 
fazem toda a diferença na percepção do cliente em relação ao 
atendimento. A cortesia, portanto, não é apenas uma questão 
de boas maneiras, mas uma ferramenta poderosa para criar um 
ambiente de acolhimento e respeito.

Interesse
Demonstrar interesse vai além de simplesmente prestar 

atenção; envolve a atitude proativa de se colocar à disposição 
do cliente e buscar compreender suas necessidades de forma 
integral. Um atendente interessado faz perguntas, oferece 
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sugestões e mostra-se empenhado em encontrar a melhor 
solução para o cliente, mesmo quando a demanda não é 
claramente expressa.

O interesse também se manifesta na forma como o atendente 
lida com as críticas e sugestões. Ao mostrar-se receptivo a 
feedbacks, o profissional não só demonstra humildade e desejo 
de melhorar, mas também contribui para a construção de um 
relacionamento de confiança e transparência com o cliente.

— Práticas para um Atendimento de Qualidade
Para que o atendimento ao público seja eficaz e ofereça 

uma experiência positiva ao cliente, é essencial que os princípios 
básicos anteriormente mencionados sejam incorporados em 
práticas diárias. A aplicação dessas práticas de forma consistente 
e alinhada com os valores da empresa contribui para um serviço 
de qualidade, capaz de atender e superar as expectativas dos 
clientes. A seguir, apresentamos as principais práticas que devem 
ser adotadas para um atendimento ao público de excelência:

Presteza e Eficiência
Ser ágil e eficiente no atendimento é uma das principais 

características de um serviço de qualidade. A presteza envolve 
atender o cliente prontamente, evitando esperas desnecessárias 
e demonstrando disposição para ajudar. Já a eficiência refere-
se à capacidade de resolver as solicitações do cliente de forma 
rápida e eficaz, proporcionando soluções claras e objetivas.

Para garantir essa eficiência, o atendente deve ter 
conhecimento dos produtos, serviços e processos da empresa, 
bem como estar preparado para agir em diferentes situações. 
O domínio da informação é crucial para oferecer respostas 
precisas, evitando a necessidade de transferências ou retornos 
desnecessários, que podem gerar frustração no cliente.

Tolerância e Discrição
O atendimento ao público muitas vezes envolve lidar 

com pessoas de diferentes temperamentos e emoções, e a 
tolerância é uma qualidade indispensável para manter a calma 
e o profissionalismo em qualquer situação. É fundamental que 
o atendente seja capaz de ouvir reclamações e críticas com 
paciência, sem se deixar abalar, e responder de forma educada e 
empática, mesmo quando o cliente estiver nervoso ou insatisfeito.

Além disso, a discrição é um componente essencial para 
garantir a confiança e a privacidade do cliente. O profissional 
deve tratar informações confidenciais com sigilo e respeitar a 
intimidade do cliente, evitando compartilhar dados pessoais ou 
detalhes do atendimento com terceiros. Isso demonstra respeito 
e reforça a credibilidade e a seriedade da empresa.

Conduta e Objetividade
A conduta do atendente reflete diretamente a imagem da 

empresa, por isso é importante manter um comportamento que 
seja coerente com os valores e a ética da organização. A postura 
profissional, a cordialidade e o respeito devem estar presentes 
em todas as interações, independentemente da situação.

A objetividade, por sua vez, é uma habilidade que facilita 
a comunicação e torna o atendimento mais eficiente. Ao se 
comunicar com clareza e precisão, o atendente evita mal-
entendidos e permite que o cliente compreenda facilmente as 

informações e soluções apresentadas. O uso de uma linguagem 
simples e direta é fundamental para garantir que a mensagem 
seja transmitida de forma clara e sem ambiguidades.

Aprimoramento Contínuo e Treinamento
A busca constante por aperfeiçoamento é uma prática que 

distingue um atendimento de qualidade. É essencial que os 
profissionais envolvidos no atendimento ao público participem 
regularmente de treinamentos e capacitações para desenvolver 
suas habilidades e atualizar-se em relação aos produtos, serviços 
e políticas da empresa.

O treinamento não apenas aprimora o conhecimento técnico, 
mas também capacita os atendentes a lidar com diferentes perfis 
de clientes, aprimorar a comunicação e aprimorar a capacidade 
de resolução de problemas. Investir no desenvolvimento 
contínuo da equipe de atendimento reflete o compromisso da 
empresa com a excelência e a satisfação do cliente.

Personalização do Atendimento
Cada cliente é único e merece ser tratado de forma 

personalizada. A prática de utilizar o nome do cliente, adaptar a 
abordagem de acordo com o perfil e mostrar interesse genuíno 
em suas necessidades e preferências cria uma experiência de 
atendimento diferenciada. A personalização faz com que o 
cliente se sinta valorizado e ouvido, fortalecendo o vínculo com 
a empresa.

Para isso, o atendente deve ser capaz de identificar as 
particularidades de cada cliente e ajustar sua comunicação 
e soluções de acordo com essas especificidades. Quando o 
atendimento é adaptado às necessidades individuais, a empresa 
demonstra que se preocupa em oferecer um serviço que vai 
além do padrão, gerando uma impressão positiva e memorável.

Resolução Eficaz de Problemas e Reclamações
A maneira como um problema ou reclamação é tratado pode 

ser determinante para a satisfação do cliente e sua percepção 
sobre a empresa. Portanto, é essencial que o atendente esteja 
preparado para lidar com essas situações de forma rápida, eficaz 
e cortês.

Ao enfrentar uma reclamação, é importante ouvir o cliente 
com atenção, reconhecer o problema e demonstrar empatia. 
Oferecer uma solução imediata ou encaminhar o caso para 
alguém que possa resolver é fundamental para mostrar ao 
cliente que a empresa se preocupa em solucionar suas questões. 
Além disso, é importante acompanhar a resolução do problema 
para garantir que o cliente esteja satisfeito com o resultado.

Uso Adequado da Tecnologia no Atendimento
A tecnologia é uma grande aliada na melhoria do 

atendimento ao público. Ferramentas como chatbots, sistemas 
de gestão de relacionamento com o cliente (CRM) e plataformas 
de atendimento omnichannel facilitam a comunicação, tornam 
os processos mais ágeis e permitem um acompanhamento mais 
eficiente das interações com os clientes.

No entanto, o uso da tecnologia deve ser equilibrado e 
humanizado. A tecnologia deve complementar o atendimento e 
não substituí-lo completamente, garantindo que o cliente tenha 
a opção de falar com um atendente humano quando necessário. 
Isso é especialmente importante em situações mais complexas 
ou sensíveis, onde a empatia e a compreensão são essenciais.
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